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CONCLUSÕES 

 

 

Neste primeiro debate, de entre vários, que a Participar + assumiu como 

missão, aprofundámos as Prioridades de Portugal para a década 

(2020-2030). Fizemo-lo numa data importante, em que os portugueses e 

as portuguesas deram, em 1910, uma resposta política a uma situação 

insustentável para a Nação.  

 

A implantação da República, devolveu credibilidade ao País, reorientou 

as escolhas, promoveu direitos e liberdades e tinha como missão 

fundamental, o progresso e o bem-estar de todos. 

 

Antero de Quental, sobre a República escreveu: 

 

O pensamento e a ciência são republicanos porque o génio criador vive 

de liberdade e só a república pode ser verdadeiramente livre. O trabalho 

e a indústria são republicanos, porque a atividade criadora quer 

segurança e estabilidade e só a República é estável e segura; a 

República é no Estado liberdade, na indústria produção, no trabalho 

segurança, na nação força e independência. Para todos riqueza, para 

todos igualdade, para todos luz.  

 

(11 de Maio de 1870) 

 

Nesta pandemia ficaram expostas muitas das fragilidades que temos há 

muito tempo. É preciso que as portuguesas e os portugueses se unam 

em torno de um debate que é de todos e que identifiquem como vamos 

transformar Portugal nos próximos 10 anos. Sem este debate público 
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alargado, que encara de frente as nossas dificuldades, que enumera com 

realismo as nossas potencialidades, e que vence o desinteresse que se 

instalou sobre o nosso destino comum, não conseguiremos fazer as 

melhores escolhas e sobretudo, não nos sentiremos, uns e outros, 

comprometidos com o rumo que Portugal precisa de tomar para sair da 

grave crise sanitária e económica em que estamos e vamos continuar a 

enfrentar. 

 

Durante 3 horas viajámos através de um debate que, longe dos 

unanimismos, foi feito de contributos, num compromisso que como País 

teremos de ter para um Roteiro de Recuperação de Portugal e da sua 

Afirmação no Mundo.  

 

Este Plano de Recuperação e Resiliência, de reindustrialização, pode 

cobrir todos os setores da economia. Pode atuar na mobilidade elétrica. 

Pode atuar no setor energético. Pode ainda intervir no setor da 

construção naval. Pode ser crucial para a indústria do tratamento de 

resíduos. Pode exponenciar a indústria de serviços.  

Esta crise veio de novo evidenciar os constrangimentos estruturais da 

economia portuguesa que persistem e ainda não foram superados: um 

mercado interno limitado, empresas descapitalizadas, uma dívida pública 

muito elevada, uma estrutura produtiva com limitações; a produtividade 

baixa; um nível baixo de investimento. Desta forma é importante colocar 

as pessoas e as empresas no centro do plano de recuperação 

económica.  

 

Pôr as pessoas no centro significa apostar fortemente na educação e na 

qualificação da população, reduzir as desigualdades, apoiar os mais 
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vulneráveis e não deixar ninguém para trás. Prioridade máxima para a 

erradicação da pobreza, valorizar a qualidade do emprego e trabalhar 

para minimizar as condições de precariedade no trabalho.  

 

Pôr as empresas no centro significa apoiar a tesouraria das empresas 

que são economicamente viáveis e foram penalizadas pela pandemia; 

criar condições para a diversificação da economia tornando-a mais 

resiliente; alterar o perfil de especialização do sistema produtivo nacional 

realizando um forte investimento na ciência, inovação e desenvolvimento 

tecnológico.  

 

Ao mesmo tempo, são necessárias políticas para contrariar as limitações 

do mercado interno, enfrentar o envelhecimento da população e o 

problema estrutural da demografia. 

  

Mas à profunda crise económica e social acrescentamos também a crise 

climática e ambiental com efeitos devastadores no planeta. Por isso todas 

as respostas à crise devem ser alinhadas para promover a 

descarbonização da economia, a transição energética, a 

sustentabilidade, a proteção da biodiversidade e do capital natural, em 

consonância com os objetivos do Pacto Ecológico Europeu. 

  

Exatamente porque temos de ter (neste caderno de encargos) as 

prioridades já enunciadas para a década, é fundamental aprofundar com 

realismo uma reforma do Estado. Sempre adiada porque complexa e 

politicamente difícil de consensualizar. Mas qualquer análise séria sobre 

o presente e o futuro do País não pode deixar de chegar à conclusão que 

é fundamental recapacitar o Estado. Para ter melhor Estado.  
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Porque o Estado desempenhou um papel central em todos os processos 

de desenvolvimento nacional - e isto continua a ser assim até nas 

economias mais avançadas e mais assentes em dinâmicas de mercado. 

No caso português, dada a sua posição semi-periférica no sistema 

económico mundial e a sua participação na UE e na zona euro, os 

desafios que se colocam ao papel do Estado são específicos e 

desafiantes. 

Afirmar o Estado português exige também a definição de prioridades 

claras na acção externa e uma gestão efectiva do território terrestre e 

marítimo ,ao serviço dos nossos interesses, tanto mais importante quanto 

se equaciona a extensão da plataforma continental.  

 

Exige a manutenção da coesão social, ou seja o funcionamento efectivo 

do Estado Social, nas suas diversas vertentes e a correcção permanente 

das excessivas desigualdades da distribuição da riqueza e do 

rendimento, em particular das mais gravosas, ou seja das que resultam 

da corrupção ou de outros processos ilegais.  

 

Exige também um poder político forte a que o poder económico se 

subordine.E uma justiça que funcione. 

 

Afirmar Portugal no mundo não significa preconizar uma qualquer atitude 

de rivalidade nacionalista, militarista, xenófoba ou racista.  

 

Significa antes defender a diversidade e o intercâmbio pacífico entre 

todas as culturas do mundo e contribuir para essa diversidade 
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desenvolvendo a originalidade histórica portuguesa naquilo que ela tem 

de melhor; assumindo, afinal, com naturalidade a responsabilidade de ser 

português sem complexos em relação a um passado que, sendo de 

enorme riqueza tem, tal como em qualquer outro país,  as suas luzes e 

trevas - umas e outras devendo ser conhecidas na sua real dimensão. 

 

Dois valores essenciais que deverão nortear a governação da nossa 

República: o patriotismo e o sentido de estado, reforçando a nossa 

soberania, como Nação independente num mundo de interdependências. 

 

Neste contexto, a Segurança e Defesa são dimensões fundamentais que 

precisam de um aprofundamento na Sociedade, sobretudo junto dos mais 

jovens para que, através da nossa história comum, renovem a 

sensibilidade para os desafios geopolíticos do futuro. É fundamental 

clarificar o importante papel que as Forças Armadas assumem para a 

Nação. Não só pela garantia de segurança do território, mas pela 

prontidão na resposta às emergências nacionais e também no âmbito dos 

nossos compromissos internacionais, para manutenção da Paz, através 

da nossa presença militar na Nato e na União Europeia. O Military 

Strength ranking de 2020, posiciona Portugal no sexagésimo primeiro 

lugar (61) de entre 138 Países. Espanha está em 20º lugar, Marrocos em 

57º lugar, Angola 56º lugar e a Etiópia 60º lugar um ponto à nossa frente. 

Estes factos merecem a nossa mais profunda reflexão sobre a futuro que 

Portugal quer trilhar para garantir um nível de resposta aos desafios 

globais do Século XXI na que deve ser a edificação da sua capacidade 

na Defesa. 

 

Finalmente toda a atenção ao território, aos modelos de ocupação do 

território, à interação entre floresta e agricultura, à identificação das 
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vulnerabilidades existentes, em particular a desertificação no Alentejo e 

Algarve, e a necessidade premente de combater as alterações climáticas 

e preservar a água e a qualidade dos solos. 

 

Tanto para fazer, afinal em tão pouco tempo. Num tempo difícil, 

complexo, incerto. Que nos tem que unir no que temos de essencial. 

Contando com os mais jovens e os mais velhos, afinal o nosso maior 

ativo. A nossa gente. Neste nosso chão comum. Onde a nossa cultura, a 

nossa língua, na nossa Pátria se consagram. Foi esse testemunho que 

hoje, todos juntos aqui viemos dar. Porque não temos segunda 

oportunidade para Afirmar Portugal.  

 

Como escreveu Fernando Pessoa (O Monstrengo) 

 

Aqui ao leme sou mais do que eu. 

Sou um Povo que quer o Mar que é teu. 

 

Muito obrigada por Participarem e até ao próximo Debate. 


